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Mensagem da Primeira Presidência

O PODER DO 
EXEMPLO

Presidente N. Eldon Tanner

V enho notando recentemente, 
assim como muitas vezes no 
passado, que, sempre que um 

santo dos últimos dias é menciona­
do na imprensa — seja por indica­
ção para um alto posto governa­
mental ou por violação da lei — 
consta também o fato de ele ser 
mórmon, distinção raramente me­
recida por outras denominações re­
ligiosas. Considero isto um cumpri­
mento, pois evidencia que o mundo 
está ficando mais e mais ciente do 
que defendemos e espera mais de 
nós.

O exemplo que damos ao mundo 
determinará, em grande parte, se 
fazemos amigos ou inimigos. É de 
suma importância que cada um de 
nós viva segundo os padrões da 
Igreja, apegando-se aos preceitos 
do evangelho e guardando os man­
damentos de nosso Senhor e Salva­
dor Jesus Cristo, que tão bem fo­

ram definidos para nós.
É sempre impressionante ler his­

tórias comovedoras do que é possí­
vel conseguir-se pelo poder do bom 
exemplo. Recentemente li um caso 
que gostaria de citar. Conta um 
não-membro que há cerca de dez 
anos, era assistente do gerente de 
uma loja que costumava contratar 
estudantes de 16 a 18 anos para tra­
balhar no turno da noite. Diz ele: 

“ Não me lembro de quando con­
tratei a primeira garota mórmon, 
de uns 16 ou 17 anos, nem sequer 
de como se chamava. Porém, ja ­
mais me esquecerei de seu exemplo. 
Ela era extraordinariamente hones­
ta, de confiança e bem apessoada, 
embora estes termos não consigam 
descrevê-la como eu gostaria. Com­
parada às outras jovens, ela era 
realmente notável.”

Pouco depois ele contratou uma 
de suas amigas, e verificou que tam-
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bém era uma funcionária exemplar. 
Ambas mostravam-se sempre ami­
gáveis e prestativas para com a 
clientela e seus colegas.

“ Logo estava procurando em­
pregar todos os seus colegas mór- 
mons que eu conseguia encontrar. 
Individual e coletivamente, eram os 
melhores funcionários que já tive” , 
diz ele. “ Jamais qualquer uma de­
las me desapontou ou se mostrou 
indigna de minha confiança. Eram 
as melhores funcionárias e colegas

O exemplo que damos ao 
mundo determinará se faze­
mos amigos ou inimigos.

de trabalho que se poderia 
desejar.”

Certa noite, ele teve vontade de 
comer uma “ pizza” e, como não 
podia deixar a loja, uma das garo­
tas mórmons foi buscá-la para ele. 
Quando voltou, ele soube que tive­
ra um pequeno acidente de carro. 
Como a jovem saíra a mando dele, 
ofereceu-se para pagar os danos, 
mas ela se recusou, dizendo-lhe que 
isto era sua responsabilidade.

Comenta ele: “ Não acredito que 
muitos jovens dessa idade tivessem 
o mesmo caráter e jamais o 
esqueci.”

Esse senhor conheceu recente­
mente alguns missionários mór­
mons por intermédio de seu filho, 
recebeu algumas palestras e esteve 
em algumas reuniões. “ Verifiquei 
que as coisas que eu admirara nas 
moças mórmons havia dez anos 
atrás também se encontram entre 
os adultos que eu conheci. Gosto da 
ênfase que emprestam à família, e a 
mim me parecem o povo mais feliz 
que já conheci.”

Como seria maravilhoso, se to­
dos nós causássemos a mesma im­
pressão a todas as pessoas com 
quem entramos em contato! Outra 
recente história de conversão trazia 
este título: “ O Exemplo É um Vital 
Fator de Conversão.”  Ouvimos 
muitos casos de conversão pelo 
exemplo de alguns de nossos mem­
bros, mas penso no impacto se to­
dos nós vivêssemos de uma forma 
que pudéssemos influenciar os ou­
tros pelo nosso exemplo.

Temos a felicidade de ter o evan­
gelho de Jesus Cristo e de saber o 
que ele pode significar para nós, na 
preparação para vivermos eterna­
mente na presença de Deus. O mun­
do desconhece o significado da vida 
eterna; nós temos a oportunidade e 
o encargo, portanto, de ensinar esse 
glorioso princípio a todas as na­
ções.

A criança que vive num lar em 
que os pais têm conhecimento e tes­
temunho do evangelho e o viven- 
ciam é grandemente abençoada.
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Esses pais reconhecem sua respon­
sabilidade de ensinar aos filhos as 
coisas que lhes darão infinita ale­
gria, sucesso e felicidade, ajudan­
do-os, assim, a preparar-se para a 
imortalidade e vida eterna. Diz o 
Senhor:

“ E novamente, se em Sião ou em 
qualquer de suas estacas organiza­
das, houver pais que, tendo filhos, 
não os ensinarem a compreender a 
doutrina do arrependimento, da fé 
em Cristo, o Filho do Deus vivo, e 
do batismo, e do dom do Espírito 
Santo pela imposição das mãos, ao 
alcançarem oito anos de idade, so­
bre a cabeça dos pais seja o peca­
do .”

“ E eles também ensinarão as 
suas crianças a orar e a andar em re­
tidão perante o Senhor.” (D&C 68: 
25, 28.)

Não existe maior responsabilida­
de, privilégio ou bênção do que ser 
pais dignos. Desde muito jovem, te­
nho sido sumamente grato ao Pai 
Celestial por ter “ nascido de boa 
família” , de pais que me ensinaram 
que sou um filho espiritual de Deus, 
assim como era filho mortal deles, e 
que ambos esperavam que eu vives­
se de acordo com esse privilégio. 
Eles deram o exemplo, procurando 
sempre viver de acordo com os ensi­
namentos do evangelho — eram ho­
nestos, honrados e justos em todos 
os sentidos, e esperavam de mim o 
mesmo. Eu sabia que eles tinham 
testemunho do evangelho e que es- 
tavam desejosos e decididos a viver 
e guardar os mandamentos de 
Deus.

Jamais esperavam que eu fizesse 
alguma coisa que eles não estives­
sem dispostos a fazer. Esperavam 
que eu agisse certo sempre, andasse 
em retidão perante o Senhor, e vi­
vesse de modo que pudesse merecer 
a confiança de meus amigos e co­
nhecidos; que me conservasse mo­
ralmente limpo, santificasse o dia 
do Senhor, guardasse estritamente 
a Palavra de Sabedoria, pagasse 
meu dízimo e ofertas e orasse regu­
larmente, sabendo que meu Pai Ce­
leste está pronto para ouvir e aten­
der minhas preces, me fortalecer e 
guiar quando preciso. Eu sabia que 
podia confiar em que sempre fa­
riam a coisa certa, seriam justos em 
suas relações comigo e seus seme­
lhantes. Quão afortunada é a crian­
ça que pode levar aos pais qualquer 
problema seu.

Meu pai, que era igualmente meu 
bispo e meu melhor amigo durante 
os anos de Sacerdócio Aarônico, 
foi quem me ensinou a honrar o sa­
cerdócio. Enfatizava a importância 
do sacerdócio e da autoridade para 
agir em nome de Jesus Cristo, o 
único exemplo perfeito que temos 
para seguir. Se conseguirmos 
aprender a sentir o seu grande amor 
e sempre nos lembrarmos de que ele 
morreu por nós, para redimir nos­
sos pecados, desejaremos viver 
sempre como ele nos ensinou.

Podemos exercer a influência do 
bom exemplo sobre nossos seme­
lhantes, seja no trabalho, no lazer, 
na escola e cuidando de nossas ne­
cessidades espirituais. Jamais deve­

MAIO DE 1982 3



mos envergonhar-nos do evangelho 
de Cristo ou de pertencermos a sua 
igreja. Temos de ser destemidos na 
defesa da verdade e capazes de re­
sistir às perseguições que às vezes 
sofremos. Nisto também podemos 
ser um exemplo. Recordemos as pa­
lavras do Salvador:

“ Bem-aventurados os que so­
frem perseguição por causa da jus­
tiça, porque deles é o reino dos 
céus;

“ Bem-aventurados sois vós 
quando vos injuriarem e persegui­
rem, e mentindo, disserem todo o 
mal contra vós por minha causa.

“ Exultai e alegrai-vOs, porque é 
grande o vosso galardão nos céus; 
porque assim perseguiram os profe­
tas que foram antes de vós.” (Ma­
teus 5:10-12.)

Hoje enfrentamos novas amea­
ças, novos desafios, novos meios de 
comunicação e maiores oportunida­
des do que nunca de sermos como a 
luz sobre o monte. Recordemos 
mais uma vez a admoestação do 
Salvador no Sermão da Montanha:

“ Vós sois a luz do mundo: não se 
pode esconder uma cidade edifica- 
da sobre um monte. Nem se acende 
a candeia e se coloca debaixo do al­
queire, mas no velador, e dá luz 
a todos os que estão na casa.

“ Assim resplandeça a vossa luz 
diante dos homens, para que vejam 
as vossas boas obras e glorifiquem a 
vosso Pai, que está nos céus.” (Ma­
teus 5:14-16.)

Um menino, andando no pesado 
nevoeiro londrino, carregava uma 
lanterna acesa.

— Leve-me de volta ao hotel, —

ouviu uma voz saindo do nevoeiro, 
— e pagar-lhe-ei um “ shilling” .

— Pois não, senhor.
E o menino, erguendo a sua ian- 

terna, pôs-se a caminho, e logo che­
garam ao hotel. Quando parou, 
não só um, mas quatro homens lhe 
estenderam um “ shilling” . Os ou­
tros três, vendo a luz, seguiram-na 
sem vacilar. O mesmo se dá com 
qualquer um que indica o caminho 
da luz e verdade.

Com o nosso exemplo, somos ca­
pazes de iluminar um mundo de tre­
vas.

Idéias para os Mestres Familiares

1. Conte uma experiência pes­
soal sobre o poder do exemplo. Pe­
ça aos familiares que compartilhem 
eventuais experiências semelhantes.

2. O artigo traz passagens das es­
crituras ou citações que a família 
possa ler em voz alta, ou existe al­
guma outra escritura que deseja ler 
com ela?

3. Debata as oportunidades dos 
familiares de servirem de exemplo 
para os outros. Por que o exemplo é 
um mestre tão poderoso?

4. Debata a diferença entre dar 
um bom exemplo e ser justo aos 
próprios olhos. Por que é tão im­
portante que nossos pensamentos e 
atitudes interiores sejam consisten­
tes com nossa maneira de agir?

5. Seria conveniente conversar 
com o chefe da casa sobre o assun­
to, antes da visita? O líder do quo­
rum ou bispo teria alguma mensa­
gem para o chefe da casa a respeito 
do poder do exemplo?
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A grandeza de um homem 
revela-se na maneira como 
ele suporta as provações da 

vida. Elas o farão perder a fé em 
si mesmo, em seus semelhantes e 
no seu Deus? Ou ele consegue 
superar até mesmo tragédias,

permitindo a nós outros um vis­
lumbre da coragem inerente ao 
homem?

Meu vizinho enfrentou a tra­
gédia nas circunstâncias mais 
dolorosas que se possam imagi­
nar, e seu exemplo merece ser

VENCER A 
AMARGURA
Jeffrey Butler
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contado. Em respeito à sua pri­
vacidade, chamemo-lo de Irmão 
Brown. Ele converteu-se à Igreja 
faz trinta anos em Minnesota, 
através do exemplo de uma pro­
fessora SUD, cuja paixão de vi­
ver, sensibilidade para com o 
próximo e, posteriormente, sua 
capacidade de amá-lo incondi­
cionalmente, prepararam-no pa­
ra o batismo. Casaram-se e tive­
ram quatro filhos — três meninas 
e um rapaz. Então faleceu o pai 
da Irmã Brown, e sua mãe foi 
morar com eles.

Num dia de inverno particu­
larmente gelado, o Irmão Brown 
chegou do trabalho, anunciando 
que a família iria mudar-se para 
um clima mais ameno. Voou até 
o Havai, encontrou emprego e 
mandou buscar os familiares.

A prova da fé do Irmão 
Brown começou no dia 17 de 
março de 1980. Sua mulher, so­
gra e filha mais velha morreram 
num acidente de carro, ao serem 
atingidas frontalmente por um 
caminhão. O motorista deste de 
vinte e cinco anos, estava em­
briagado e passara para a 
contra-mão, na expectativa de 
uma conversão à esquerda, que 
na realidade estava a uns oito- 
centros metros de distância. Ele 
não se feriu.

O Irmão Brown soube da tra­

gédia por um telefonema da po­
lícia. Chorando e orando em 
busca de força, correu para a 
rua onde viu dois membros da 
ala passando de carro. Fez sinal 
para que parassem e, depois de 
contar-lhes o acontecido, pediu- 
lhes uma bênção especial para 
ser capaz de suportar a tragédia. 
Essa bênção proporcionou-lhe a 
certeza e segurança de que o Se­
nhor o amava e lhe daria forças 
para suportar o fardo.

Essa promessa ele começou a 
demonstrar quase que imediata­
mente. No funeral, decidiu fa­
lar, procurando ajudar-nos a 
aceitar a perda, mostrando-nos 
o caminho com seu exemplo. Fi­
quei profundamente tocado por 
aquele seu desejo de aliviar nos­
sa dor, quando era ele quem 
mais sofria.

O último orador ateve-se ao 
espírito das palavras do Irmão 
Brown, exortando todos os pre­
sentes, particularmente a família 
enlutada, a combaterem quais­
quer sentimentos de raiva contra 
o infeliz condutor do outro veí­
culo.

Passados dois dias, meu vizi­
nho enfrentou a dura tarefa de 
separar os objetos que ficaram 
no carro destroçado. Foi uma 
experiência angustiante ver de 
que forma horrível seus entes 
queridos haviam morrido, além
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de ter de descrever o acidente pa­
ra a companhia de seguros. Re­
viver a agonia que esperava es­
quecer quase o derrubou. Na­
quela noite, em seu sofrimento, 
começou a sentir raiva do moto­
rista de caminhão. Orou. Os 
sentimentos amargos continua­
vam presentes. Porém, não que­
rendo deixar-se vencer por eles, 
entrou no carro, foi à casa do 
motorista, sentou-se calmamen­
te com ele e disse apenas:

— Tenho orado por você, por 
mim, procurando desfazer certa 
raiva que está começando a me 
corroer.

O moço olhou-o um pouco te­
meroso e assustado, mas não 
disse coisa alguma. Quando o Ir­
mão Brown lhe sugeriu que oras­
sem juntos, ele acedeu relutante­
mente com um movimento de 
cabeça, e eles se ajoelharam. O 
Irmão Brown extravasou o que 
lhe ia no fundo do coração, aca­
brunhado pela luta de controlar 
sua dor, rogando ao Senhor que 
ajudasse ambos a suportarem a 
tragédia. O outro continuou si­
lencioso.

Ao se levantarem, meu vizi­
nho notou que o rosto do moço 
estava tenso e pálido, porém ri'

Quanto mais um indivíduo se torna 
da imperfeição dos outros.

gidamente inexpressivo. Então 
colocou os braços em torno dele 
e disse mansamente, com a voz 
repleta de paz:

— Eu amo você. Eu lhe per­
dôo. Vai dar tudo certo. Não 
largarei você até que consiga de­
sabafar um pouco do que está 
sentindo.

O moço continuava calado, 
com expressão conturbada e de­
pois desatou a chorar, soluçan­
do agoniado, desabafando seu 
desespero nos braços do Irmão 
Brown. A esposa do moço, 
juntando-se a esse círculo de 
amor, contou ao meu vizinho:

— Meu marido se mostra tão 
devastado pelos sentimentos de 
culpa, que esta é a primeira vez 
desde o acidente que consegue 
expressar-se.

A provação do Irmão Brown 
não terminou, é lógico. Restam- 
lhe ainda muitos anos de vida 
sem a companhia de seus entes 
queridos. Ele ainda tem de lutar 
todos os dias. Mas sua missão 
de amor ajudou-o a reconstruir 
a vida. E aqueles que o conhe­
cem, aprenderam, em parte, o 
que significa alcançar a “ medida 
da estatura completa de Cristo” . 
(Efésios 4:13.)

perfeito, menos se inclina a falar 

Elray L. Christiansen
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IRMÃOS, 
AMEM 
SUAS 
ESPOSAS
Élder James E. Faust

H á tempos, tenho pensado se­
riamente no papel que minha 
mulher desempenha em mi­

nha vida. Esta reflexão foi causada 
por uma pergunta do Élder Boyd 
K. Packer, do Quorum dos Doze: 
“ O que você seria sem sua mu­
lher, Ruth?” Eu poderia ter res­
pondido que não seria grande coisa, 
mas isso ele já  sabia.

A pergunta dele penetrou-me no 
fundo da alma e passei as próximas 
vinte e quatro horas pensando no 
que eu seria sem o doce, carinhoso 
apoio e a disciplina de minha espo­
sa. Chocou-me um pouco até mes­
mo imaginar o que seria a minha vi­
da sem ela.

Mas agçra, em resposta à per­
gunta do Élder Packer, eu teria de 
confessar honestamente que, sem 
minha mulher, é muito provável 
que seria um fracasso. Não preten­
do ser um entendido em casamento; 
casei-me apenas uma vez, mas gra­
ças a minha mulher, nosso casa­
mento funcionou. Não afirmo ter 
um casamento melhor que o dos 
outros, mas, sim, estar casado com 
uma excelente companheira.

Uma das grandes bênçãos de se 
ter uma boa esposa é que ela pode 
ser a fonte da mais fundamental de 
todas as necessidades humanas — o

amor. O maior e mais incondicional 
amor que tenho recebido em minha 
vida veio das grandes mulheres de 
minha família — esposa, mãe, so­
gra, avós, filhas e queridas netas.

A influência maior e mais susten- 
tadora em meus anos de maturida­
de tem sido o amor constante, irres­
trito e incondicional que devoto a 
minha mulher. O relacionamento 
sagrado com minha companheira 
tem sido a bênção suprema de mi­
nha vida. Simplesmente não consi­
go imaginar o que seria de minha 
vida sem esta bênção.

Ainda me comove uma coisa que 
o Presidente Marion G. Romney 
disse alguns dias depois da morte de 
sua companheira, a Irmã Ida Rom­
ney, em 1979. Falando numa reu­
nião do Quorum dos Doze no tem­
plo, dizia ele: “ Quando Ida mor­
reu, algo saiu de mim, minha força 
sustentadora se fo i.” Aos pés do 
túmulo, ele me disse: “ Seja bom 
para sua mulher. Leve-a consigo 
sempre que puder. Tempo virá em

"Sem minha mulher, 
provavelmente seria um 

fracasso."
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que não mais poderão estar 
jun tos.”

Sou eternamente grato a muitos 
dos meus irmãos pelos seus exem­
plos de bondade e consideração pa­
ra com suas esposas. Lembro-me 
bem, quando eu era presidente de 
estaca, do exemplo dado pelo fale­
cido Élder S. Dilworth Young, do 
Primeiro Conselho dos Setenta. Na 
época, sua primeira esposa, Gladys, 
estava inválida devido a um grave 
derrame cerebral. Ela continuou as­
sim por muitos anos, até sua morte, 
em 1964. O Irmão Young fazia 
questão de vesti-la, dar-lhe de co­
mer e cuidar dela. Em toda minha 
vida, não vi maior exemplo de gen­
tileza e solicitude que o do Irmão 
Young para com Gladys. Certa vez, 
ele comentou comigo: “ Foi a pior 
coisa que poderia ter acontecido a 
Gladys, e a melhor para mim. 
Tornou-me um homem decente. 
Aprendi o que realmente deveria ser 
o am or.”

A maioria dos homens preocupa- 
-se em ter sucesso no trabalho, e a is­
so dedicam muito de seu tempo e es­
forço. Porém, pelo exemplo de ma­
ridos carinhosos e atenciosos como 
o Irmão Young, aprendi que para 
ter sucesso, no trabalho, precisamos 
primeiro ter sucesso em nosso lar 
como marido e pai.

Não obstante, freqüentemente 
dedicamos muito mais tempo e 
atenção aos colegas de trabalho fo­
ra de casa, do que aos nossos entes 
queridos dentro do lar. Dei-me con­
ta de que o trabalho que minha mu­
lher fazia dentro de casa era mais 
importante do que qualquer coisa 
que eu pudesse fazer lá fora.

Dei-me conta também de quão 
grande e constante é a necessidade

"O que você seria, sem suo 
mulher?"

que nossa esposa tem de amor, a- 
preço, companheirismo e reconhe­
cimento de nossa parte. Satisfazen­
do essas necessidades, gozaremos 
de um lugar de honra, dignidade e 
respeito em nosso lar. Receberemos 
um afeto ilimitado, alentador, que 
nos desafia a externar o melhor que 
existe dentro de nós.

Devemo-nos lembrar, como ma­
ridos, de que nossas mulheres são 
abençoadas com os divinos dons da 
intuição, fé e amor. Elas gozam das 
bênçãos do sacerdócio, embora não 
portem nenhum dos seus ofícios, 
podendo usar essas bênçãos em 
nosso proveito, fornecendo bondo­
sa disciplina em nossa vida. Elas 
conseguem fazer-nos chegar mais 
perto do que deveríamos ser em 
nossos chamados. Sua carinhosa 
disciplina faz parte do nosso poli­
mento, do alisamento das arestas 
do nosso caráter.

Isabel, filha do Presidente N. El­
don Tanner, diz a respeito do pai: 
“ Quando mamãe se casou com pa­
pai, ele não passava de um rapaz do 
cam po.” Contudo, acrescenta que 
sempre que a Irmã Tanner lhe fazia 
uma carinhosa sugestão, ele sim­
plesmente dizia: “ Se é o que você
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"Seja bom poro suo mulher. 
Tempo virá em que nõo mais 

poderão estar juntos."

acha que devo fazer, fá-lo-ei.”  Dar 
ouvidos a uma boa esposa e ao Se­
nhor transformou o Presidente 
Tanner num grande homem.

O simples fato é que poucos de 
nós conseguiríamos ser o que somos 
sem o apoio de nossa afável e amo­
rosa esposa. Provavelmente muitas 
vezes deixamos de externar-lhe nos­
so apreço, aceitando-a como coisa 
normal e garantida. Mas, como 
posso esperar que o Senhor me 
honre e se agrade de meus serviços, 
se eu não honrar e acarinhar minha 
própria companheira?

Reter ou limitar um homem as 
bênçãos que deveriam fluir do seu 
sacerdócio para sua esposa e filhos 
é exercer injustamente a autoridade 
sacerdotal. As bênçãos do sacerdó­
cio não se destinam somente ao ho­
mem ou marido, mas alcançam seu 
maior florescimento potencial na 
eterna relação de marido e mulher, 
compartilhando e administrando-a 
aos seus familiares. Essas bênçãos 
são a chave para a vida eterna, sal­
vação e exaltação pela obediência.

Devemo-nos esforçar em aplicar 
maior espiritualidade em nosso re­
lacionamento com nossa esposa e

filhos. Tomando o Senhor literal­
mente como nosso sócio, teremos 
uma plena medida de paz, felicida­
de, união e contentamento.

Sei que o evangelho é verdadeiro 
e sei que parte substancial dele resi­
de em como trato minha mulher no 
dia-a-dia, hora-a-hora. Acredito 
que nenhum de nós conseguirá ple­
na posse de todos os seus poderes, 
sem uma companheira eterna. 
Creio que sofreremos o juízo final 
em termos da espécie de pessoa, de 
marido, de pai que fomos, e que ti­
po de família criamos.

Irmãos, temos de viver segundo o 
mandamento do Senhor: “ Amarás 
a tua esposa de todo o teu coração, 
e a ela te apegarás, e a nenhuma ou­
tra .”  (D&C 42:22.)

Conversemos a Respeito

Depois de ler “ Irmãos, Amem 
Suas Esposas” , você poderia discu­
tir os pontos a seguir durante uma 
hora de estudo com sua mulher:

1. Quão importante, você consi­
dera receber amor, confiança, apre­
ço e apoio de seu cônjuge? De que 
maneira vocês dois poderiam com­
partilhar livremente essas coisas?

2. Diz o artigo que “ para ter su­
cesso no trabalho, precisamos pri­
meiro ter sucesso em nosso lar” . 
Por que é importante estabelecer tal 
prioridade?

3. “ Tomando o Senhor literal­
mente como nosso sócio” , diz o ar­
tigo, “ teremos uma plena medida 
de paz, felicidade, união e conten­
tam ento.”  De que maneira o casal 
pode incluir o Senhor como sócio 
em seu casamento?

4. Cada um a sós, faça uma lista 
do que aprecia no outro. Depois, 
discutam o que escreveram.
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O Irmão Santos e sua mulher 
são bons pais; amam seus 
filhos e lhes dedicam bas­

tante de seu tempo. Ajudam-nos 
nas tarefas escolares e os incenti­
vam a desenvolverem seus talen­
tos. Regularmente, realizam sua

noite familiar e atividades em fa- 
mííia. Porém, no seu casamento 
muitas vezes não sentem união e 
felicidade.

Assim como muitos casais, eles 
acham que estando felizes os fi­
lhos, os pais sê-lo-ão também, au-

PAIS FELIZES, 
CRIANÇAS FELIZES

Kd e Ann Lauritsen



tomaticamente — e por isso in­
vestem quase todo seu tempo e 
esforço na família. Contudo, 
descobrimos que o reverso tam ­
bém funciona — pais felizes ge­
ralmente têm filhos felizes.

Num lar em que os pais dão 
grande importância ao seu pró­
prio relacionamento, procuran­
do diariamente fortalecer os la­
ços afetivos entre eles, os filhos 
sentem-se seguros. Aprendem 
paciência, tolerância, bondade, 
amor e perdão pelo exemplo dos 
pais — não meramente por pre­
ceito.

Uma das melhores maneiras 
de se ter filhos felizes, seguros, 
é, portanto, ter um casamento 
feliz e seguro.

Uma lição da Sociedade de 
Socorro de anos atrás ressaltava 
muito bem a influência do rela­
cionamento conjugal sobre os fi­
lhos:

“ O casamento é o alicerce so­
bre o qual são construídos todos 
os outros relacionamentos da fa­
mília. O relacionamento entre 
marido e mulher é a base para 
tudo o mais na família...

“ Começando quando a crian­
ça é ainda muito pequena e con­
tinuando através da maturidade, 
o ambiente familiar e, mais espe­
cificamente, o relacionamento 
entre o pai e mãe constituem um 
exemplo para a criança em sua 
interação com os outros. A ma­
neira pela qual a criança é in­
cluída no relacionamento dos 
pais, ou como sente que partici­
pa desse relacionamento, é, com 
certeza, o único e mais impor­

tante fator no desenvolvimento 
da sua personalidade. Assim:

“ A demonstração de amor e 
interesse para com seu cônjuge 
pode ser interpretada pela crian­
ça como aceitação dela própria.

“ Responder cooper ativamen­
te a seu cônjuge, em lugar de 
competitivamente, ajuda a crian­
ça a ser mais colaboradora e 
agradável, em vez de intrigante e 
vingativa...

“ Amar intensamente o casa­
mento e a vida em geral será pa­
ra a criança como um modelo 
necessário ao desenvolvimento 
de atitudes apropriadas para sua 
vida fu tura.”

Descobrimos o acerto disso na 
nossa própria família. Nos pri­
meiros tempos de nosso casa­
mento, ocasionalmente eu che­
gava em casa aborrecido com al­
gum problema no trabalho. 
Quando passava pela porta, 
Ann imediatamente ficava ima­
ginando o que ela teria feito pa­
ra deixar-me tão irritado. Era 
preciso muita argumentação pa­
ra que entendesse que eu não es­
tava zangado com ela. Percebe­
mos uma reação semelhante em 
nossos filhos, quando temos al­
guma desavença. Eles parecem 
sentir-se um pouco responsáveis 
pelos nossos problemas. Da 
mesma forma, parecem sentir 
tranqüilidade e segurança quan­
do estamos em bons termos, 
alem de se mostrarem mais coo- 
peradores e atenciosos, quando 
nosso casamento anda bem.

Como podem marido e mu­
lher melhorar seu casamento? É
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muito fácil cair na armadilha de 
achar que a obediência aos man­
damentos fundamentais por si 
só assegura um casamento feliz. 
O casamento exige a aplicação 
de mais outros princípios e ins­
truções do Senhor, e todo mari­
do e mulher precisam empenhar- 
-se no aprimoramento de sua re­
lação conjugal — e estar dispos­
tos a dedicar a isso o tempo e es­
forço necessários.

Carlfred Broderick, um presi­
dente de estaca e conselheiro 
matrimonial por profissão, diz: 
“ As pessoas me procuram, di­
zendo: Presidente Broderick, 
pagamos honestamente nosso 
dízimo, guardamos a Palavra de 
Sabedoria, vamos a todas as reu­
niões da Igreja e cumprimos to­
dos os nossos deveres, e ainda 
assim nosso casamento é infeliz. 
Como explica isto?

“ Lembro-lhes a escritura que 
diz que ‘há uma lei irrevogavel- 
mente decretada nos céus, desde 
antes da fundação deste mundo, 
na qual se baseiam todas as bên­
çãos.

“ ‘E quando de Deus obtemos 
uma bênção, é pela obediência 
àquela lei na qual a bênção se 
baseia.’ (D&C 130:20-21.) As 
leis do sucesso conjugal estão ex­
postas na seção 121 de Doutrina 
& Convênios e no capítulo 12 de 
Romanos, entre outros.”

Os princípios de relaciona­
mento são às vezes mais difíceis 
de se aprender e obedecer que os 
de retidão pessoal, pois envol­
vem não só nossos sentimentos e 
atitudes, como também os de
MAIO DE 1982

outra pessoa. Não obstante, pa­
ra conseguir a bênção de um re­
lacionamento feliz e amoroso, 
somos obrigados a obedecer aos 
princípios nos quais ele se ba­
seia. Talvez o mais simplesmente 
exposto de todos os princípios 
de relacionamento conjugal este­
ja no capítulo cinco de Efésios:

“ Vós, mulheres, sujeitai-vos a 
vossos maridos, como ao Se­
nhor...

“ Vós, maridos, amai vossas 
mulheres, como também Cristo 
amou a igreja, e a si mesmo se 
entregou por ela.” (Efésios 5: 
22,25.)

Esta passagem ajudou-me a 
entender três maneiras muito 
importantes de fortalecer nosso 
casamento. Como a mulher 
aprende a estimar seu marido e a 
segui-lo como seguiria ao Se­
nhor? Como o homem aprende 
a amar sua esposa tanto quanto 
-Cristo amou a Igreja? As respos-



tas estão parcialmente no pró­
prio exemplo de Cristo: (1) Ele 
sempre nos trata com muito ca­
rinho; (2) ele nos conhece; e (3) 
passou a vida servindo-nos.

Seguindo o exemplo do Salva­
dor, marido e mulher devem 
tratar-se mutuamente com cari­
nho e cortesia, procurar conhe­
cer-se intimamente, e servir ou 
ajudar-se com reciprocidade. 
Numa atmosfera de considera­
ção, entendimento e cooperati- 
vismo, marido e mulher abrem o 
caminho para o Senhor magnifi- 
car seu amor recíproco e sua feli­
cidade individual e familiar.

Verificamos que existem cer­
tas ocasiões em que é particular­
mente importante mostrar-se 
atencioso, tolerante e prestativo
— quando se dá uma morte na 
família, quando um familiar es­
tá doente, quando a família mu­
da de residência, quando o côn­
juge cometeu um erro, quando o

companheiro está cansado ou 
preocupado, ou tem uma desig­
nação eclesiástica a cumprir, 
quando chegam visitas, nos do­
mingos, feriados e durante as fé­
rias.

Orar explicitamente para que 
o Senhor nos ajude a compreen­
der melhor e apreciar mais nosso 
cônjuge é essencial. Também 
achamos muito proveitoso ler- 
mos juntos nossa bênção pa­
triarcal, história pessoal ou fa­
miliar, de tempos em tempos. 
Tentativas sinceras para uma 
aproximação maior com a famí­
lia do outro também produzem 
uma compreensão mais profun­
da.

Em nosso casamento, verifi­
camos que as crescentes respon­
sabilidades com filhos, trabalho 
e cumprimento das designações 
eclesiásticas ocupam facilmente 
todo nosso tempo. Os sentimen­
tos de afeto e gentileza são assim 
facilmente postos de lado, sem 
um esforço deliberado e coope­
rativo para reservarmos regular­
mente um tempinho só para nós. 
Faz poucos anos decidimos que 
precisávamos de um encontro 
semanal. Saímos para um pas­
seio a dois, limpamos a casa pa­
ra um amigo doente, planejamos 
nosso orçamento ou visitamos a 
biblioteca, planejamos excur­
sões ou surpresas para as crian­
ças. Ocasionalmente, quando as 
finanças permitem, vamos ao 
teatro ou cinema, às vezes com 
nossos amigos. Além de voltar­
mos para casa reanimados, des­
cobrimos também que nossos
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filhos demonstram maior inte­
resse por nós.

Outro encontro indispensável 
é nossa sessão semanal de plane­
jamento conjugal. Embora te­
nhamos levado quase um ano 
para transformá-la em hábito, 
agora ficamos admirados como 
conseguíamos arranjar-nos sem 
ela. Ela nos ajuda a ter mais in­
teresse pelo que o outro está fa­
zendo; a reconhecermos como 
somos importantes um para o 
outro e para nossos filhos, dá-nos 
oportunidade de nos examinar­
mos e a nossos filhos e decidir as 
providências para enfrentar nos­
sos problemas. Quando, por 
exemplo, notamos que algum 
dos filhos anda agindo mal, dis­
cutimos várias possíveis atitudes 
ou providências. Às vezes, per­
cebemos que assuntos importan­
tes como a história familiar ou 
escrever cartas estão sendo negli­
genciados, e reservamos um 
tempo para cuidar deles. Além 
disso planejamos nossos encon­
tros, programas especiais com os 
filhos, detalhes para a noite fa­
miliar, atividades dominicais, 
nossa parte no ensino familiar. 
A princípio, muitas vezes nos 
sentíamos muito cansados ou in­
dolentes para cumprir o planeja­
do. Mas acabamos por estabele­
cer a norma de que, a menos que 
alguém esteja doente, cumpriría­
mos o programa. Seguindo esta 
norma, sentimo-nos mais feli­
zes.

Para nós, o domingo é a me­
lhor ocasião para essas sessões 
de planejamento semanal, que

geralmente levam de quinze a 
trinta minutos. Ocasionalmente 
demoram um pouco mais, quan­
do assuntos ou problemas maio­
res exigem mais deliberações.

Descobrimos como é vital 
“ trabalhar” o nosso casamento
— nossa mais importante rela­
ção humana. Quando dedica­
mos tempo e esforço para nos 
tratarmos bem, nos conhecer­
mos e servirmos mutuamente, 
nosso amor se aprofunda e en­
contramos mais satisfação em 
nosso relacionamento com a fa­
mília e outras pessoas. Quando 
estamos ressentidos um com o 
outro, torna-se difícil ser cálido, 
amoroso e calmo com as crian­
ças e terceiros. Quando oramos 
de todo o coração e nos empe­
nhamos com todas as forças pa­
ra tratar os outros como Cristo 
nos trataria, encontramos solu­
ção para nossos problemas.

Embora justamente agora 
nossos filhos tomem grande par­
te de nosso tempo e atenção, 
damo-nos conta de que, algum 
dia, eles nos deixarão para serem 
selados a um companheiro. Se 
formos dignos, gozaremos de 
um convívio contínuo com eles 
durante a eternidade. Porém, 
nosso relacionamento mais ínti­
mo será sempre o de marido e 
mulher. Quaisquer sucessos no 
fortalecimento de nossos laços 
afetivos terão duração eterna. E 
encontraremos felicidade maior 
ainda dando aos nossos filhos 
uma dádiva preciosa — o exem­
plo de um casamento que se 
aprimora e gratifica.
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Tenho de encomendar 
minha borla e cape­
lo, — anunciou Mar­

ta, ao passar pela porta. Minha 
filha adotiva tinha dezoito anos 
e estava terminando o curso de 
segundo grau.

Quem jamais chegaria a ima­
ginar que a garotinha retardada 
de dez anos que viera para o nos­
so lar há oito anos, se formaria 
no curso secundário? E quem di­
ria que se filiaria à Igreja e faria 
proselitismo num país estrangei­
ro, antes mesmo de completar 
esse curso?

Durante oito anos, observa­
mos o esforço hercúleo de Marta 
para vencer as limitações que a 
tolhiam. Dez dias antes de ser 
trazida a nós pela assistente so­
cial, ela fora levada pelo pai ao 
pronto-socorro do hospital lo­
cal. A enfermeira atendente, 
percebendo os vergões que apre­
sentava nas costas, notificara a 
Divisão de Assistência Familiar. 
O pai ficou nervoso e acabou 
abandonando a garota, quando 
viu que não conseguiria tirá-la 
dali em poucos minutos. Então a 
Divisão de Assistência Familiar 
solicitou-nos que ficássemos com 
ela temporariamente.

Os primeiros dias de Marta 
em nossa casa foram difíceis. 
Falava quase só espanhol e ar­
rastava os pés ao andar. Ficava 
o tempo todo olhando para o 
chão e falava com voz pratica­
mente inaudível. Os psicólogos 
da DAF consideraram-na men­
talmente retardada, e embora 
eu também fosse psicólogo, não

era preciso ser um profissional 
nesse campo para perceber que 
tinham razão.

Os novos irmãos de Marta, de 
dois, três e quatro anos, de­
monstraram seu entusiasmo, 
levando-a aos puxões e empur­
rões para seu quarto. Ela ficou 
parada, enquanto eles lhe mos­
travam como, pulando na cama, 
dava para alcançar o quadro da 
parede. Depois do desjejum, no 
dia seguinte, Marta continuou 
parada em silêncio, enquanto 
Mike e Kit se pavoneavam com 
seus triciclos, fazendo círculos 
em torno dela no pátio dos fun­
dos. Nos dias seguintes, quase 
todas as tentativas dos meninos 
de incluí-la em suas brincadeiras 
terminavam com Marta corren­
do para junto de Carol, minha 
mulher, da qual se tornou uma 
sombra.

Pouco depois, matriculamos 
M arta num curso especial na es­
cola elementar do bairro. Uma 
tarde, voltando para casa, en­
contrei Carol esperando por 
mim junto à porta.

— Eles batem nela, — comen­
tou chorosa.

— Quem? — indaguei.
— Dois meninos na escola. 

Primeiro tentaram fazê-la cho­
rar com provocações. Ela gri­
tou: “ Não gosto de vocês” e en­
tão eles a derrubaram e rasga­
ram seu vestido. Quando ainda 
assim não chorou, bateram nela
— explicou Carol.

“ Não gosto de você” era a 
única coisa que Marta sabia fa­
lar em inglês, quando chegou lá
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em casa. Obviamente aprendera 
estas palavras como proteção 
contra crianças que a provoca­
vam no passado. Era a única 
maneira que tinha de se defen­
der.

Compreendemos que fazer a 
escola castigar os meninos não 
resolveria o problema de Marta; 
surgiriam outras ocasiões seme­
lhantes, quando, possivelmente, 
não estaríamos lá para protegê- 
la. Por isso, decidimos ensinar 
Marta a reagir às provocações de 
maneira diferente — sorrindo.

Começamos uma brincadeira 
familiar na hora das refeições, 
em que todos se revezavam, pro­
vocando jocosamente os demais. 
A princípio, dizíamos coisas ob­
viamente fantasiosas como: 
“ Você tem orelhas de elefante” 
ou “ Seus braços são tão compri­
dos que arrastam no chão” etc. 
Sempre que M arta reagia com 
um sorriso, a família inteira a 
elogiava. Levou algum tempo, 
mas depois de semanas, Marta 
já  reagia às provocações sorrin­
do. Não demorou muito, as pro­
vocações deixaram de ser pro­
blema. Mas este não era seu úni­
co problema. Ela possuía péssi­
mos hábitos de higiene e não de­
monstrava nenhuma vontade de 
aprender. Jamais chorava na 
presença de outros, mas fre­
qüentemente ouvíamos seus so­
luços à noite.

Nos primeiros meses que este­
ve conosco, a Divisão de Assis­
tência Familiar conseguiu des­
vendar aos poucos seu passado. 
M arta nascera em Porto Rico; 
os pais haviam-se separado

“Meus olhos marejaram 
ao ler a mais bela versão 

da história de Joseph 
Smith que já  encontrei. ”
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quando era bem pequena, e du­
rante anos, ela foi sendo empur­
rada de um parente para outro. 
Sua tia Puruca parecia ser a úni­
ca pessoa que a amava e se im­
portava com ela.

Quando tinha dez anos, o pai 
resolveu ir para a Califórnia. Le­
vou a menina consigo, na espe­
rança de conseguir assistência 
social mais generosa. Mas acha­
va que Marta estava tomada de 
maus espíritos e por diversas ve­
zes tentou expulsá-los com pan­
cadas. Foi durante a viagem pa­
ra a Califórnia que M arta adoe­
ceu, obrigando-o a parar no hos­
pital de nossa cidade.

Depois de receber M arta em 
nossa casa, Carol e eu caímos 
numa armadilha emocional. Co­
meçamos a ter pena dela, deixan­
do-nos dominar por este senti­
mento. Certa ocasião, por exem­
plo, ela, Mike e Kit fizeram uma 
travessura. Guiando-me por 
Provérbios 22:15 e 29:17, dei 
umas palmadas nos dois meni­
nos e os mandei para a cama. 
Lembrando-me dos maus tratos 
sofridos por M arta no passado, 
simplesmente a mandei para a 
cama.

Mais tarde, no mesmo dia, 
M arta veio perguntar-me:

— Por que eu não apanhei?
Sua pergunta me atingiu em 

cheio — eu cometera o erro mais 
imperdoável de um pai adotivo: 
Não a tratara igual a meus pró­
prios filhos. Tivemos uma con­
versa e descobri que, enquanto 
eu achava que o fato de poupá- 
la das palmadas era um sinal es­
pecial de afeto, ela o interpreta­

ra como prova de não ser tão 
amada quanto os meninos. Ja­
mais isto se repetiria, prometi a 
mim mesmo.

Essa experiência fez-me com­
preender também que nossa ati­
tude indulgente estava prejudi­
cando, em lugar de ajudar Mar­
ta. Exatamente como os pais 
super-protetores que inibem a 
reabilitação de um filho defi­
ciente físico, impedindo-o de 
esforçar-se, estávamos procu­
rando proteger Marta de seu 
problema, em lugar de ajudá-la 
a vencê-lo.

Tendo isto em mente, Carol e 
eu começamos a trabalhar com 
M arta para descobrir quais eram 
suas aptidões. Passamos horas, 
diariamente, tentando instilar na 
menina o desejo de aprender e 
fazer coisas sozinha. Assim co­
mo o fisioterapeuta que repetida­
mente incentiva um paralítico a 
tentar andar, nós ficávamos de­
safiando seguidamente suas ca­
pacidades. Principiamos com 
coisas que ela sabia fazer — 
pentear-se, vestir-se, olhar livros 
ilustrados durante períodos bre­
ves. Com o tempo, fomos acres­
centando outras tarefas. Muitas 
vezes percebíamos que estáva­
mos pedindo demais, tendo de 
recuar e começar de novo. Gra­
dualmente, mas com crescente 
empenho, M arta começou a lu­
tar para vencer. Aprendeu a la­
var os cabelos, arrumar a ca­
ma, passar roupa e ler sozinha.

Aos quatorze anos, finalmente 
emergira de seu casulo psicológi­
co. Dali em diante, não foi mais 
preciso incentivá-la; algo dentro
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dela a impelia a buscar conheci­
mento. Embora se desse conta 
de que ainda tinha muitas difi­
culdades, ela se esforçava tanto 
quanto um nadador treinando 
para as Olimpíadas. Memorizar 
todos os músculos e ossos do 
corpo humano exigiu-lhe cinco 
vezes mais esforço que de seus 
colegas de classe, mas ela conse­
guiu. Ela própria decidiu fre­
qüentar o seminário todos os se­
mestres e não permitia que nada a 
impedisse de ir à Igreja.

Como pais adotivos, não sa­
bíamos o que fazer com seus pe­
didos insistentes para ser batiza­
da. Sabíamos muito bem que, 
algum dia, ela provavelmente 
voltaria para Porto Rico, quan­
do terminasse o período em que 
o estado tinha os direitos de 
guarda sobre ela. Se permitísse­
mos seu batismo, seus parentes 
não reclamariam que fora obri­
gada a filiar-se à Igreja? Ou que­
ria ser batizada simplesmente 
porque a maioria de suas amiza­
des eram da Igreja? Teria real­
mente a capacidade de com­
preender o que estava pedindo? 
Carol e eu decidimos que Marta 
devia esperar até ter dezoito 
anos.

Certa noite, depois de todas as 
crianças estarem na cama, Carol 
mostrou-me uma carta escrita 
por Marta. Ela pedira-lhe que a 
lesse para ver se não tinha erros 
gramaticais. O segundo parágra­
fo da carta começava assim: 
“ Puruca, você não pertence à 
igreja verdadeira. Você precisa 
entrar na Igreja Mórmon. Sabe, 
houve um rapaz chamado Jo- 
seph Sm ith...” Meus olhos ma-

“ Eu. . .  verei alguém que 
superou obstáculos dos 

mais difíceis encontrados 
por um ser humano. ”
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rejaram ao ler a mais bela versão 
da história de Joseph Smith que 
já encontrei.

Voltando-me para minha mu­
lher, comentei:

— Marta está preparada para 
o batismo.

Eu não tinha dúvidas de que 
Marta tinha testemunho do 
evangelho. O único problema 
que restava era verificar se sua 
tia Puruca não se opunha. Essa 
tia vinha insistindo em que M ar­
ta fosse mandada de volta para 
Porto Rico; mas agora, como 
única representante da família 
de Marta, ela consentiu no batis­
mo.

Marta foi batizada em março 
de 1978. Em maio, ela recebeu 
sua bênção patriarcal, na qual 
diz que seria um instrumento na 
conversão de sua família. Mais 
uma vez, Carol e eu duvidamos; 
e mais uma vez estávamos erra­
dos.

Puruca escreveu, pedindo se 
podia vir visitar Marta durante 
um mês. Ela chegou em junho; 
não falava inglês, e nós não sa­
bíamos espanhol. Como Marta 
esquecera todo espanhol que 
soubera quando criança, recor­
remos a missionários que fala­
vam esse idioma. Durante a visi­
ta de Puruca, levamo-la a conhe­
cer a Universidade Brigham 
Young e o Centro de Visitantes 
na Praça do Templo, na Cidade 
de Lago Salgado, além de acam­
parmos por uma semana. Fica­
mos muito amigos de Puruca, 
que acabou ficando dois meses, 
continuamente discutindo o Li­
vro de Mórmon com Marta. Ao 
partir, ela disse:

— Não acho mais que Marta 
deva voltar para Porto Rico, 
pois, obviamente, tem uma fa­
mília aqui. Mas gostaria de que 
ela nos visitasse de vez em quan­
do.

Nos meses seguintes, amiu- 
dou-se a correspondência de Pu­
ruca com nossa família, mas sem 
se mencionar a Igreja. Puruca 
era solteira e vivia com sua mãe 
e irmã. Um dia, minha mulher, 
muito entusiasmada, mostrou- 
me uma carta de Puruca, que co­
meçava assim:
“ Queridos Carol e Paul, é bem 
cedo de manhã e acabo de voltar 
para casa. Não pude esperar pa­
ra escrever e contar-lhes que aca­
bo de voltar de San Juan onde 
fui batizada...”

Este ano, Marta se forma no 
segundo grau, e Puruca vai tra­
zer consigo sua avó para a for­
matura. E que grande momento 
não será! Os presentes à forma­
tura verão, quase todos, uma 
adolescente igual às suas colegas 
de classe. Eu, porém, verei al­
guém que superou obstáculos 
dos mais difíceis encontrados 
por um ser humano. Verei ali 
uma filha que quis saber por que 
era diferente dos outros e depois 
teve fé para aceitar um desafio 
imenso. Verei uma filha que foi 
provocada e ridicularizada, mas, 
ainda assim, ama a todos em seu 
coração. Verei uma filha cujo 
espírito enriqueceu uma família 
inteira.

A avó de Marta verá sua legí­
tima neta pela primeira vez. En­
contrará também os missioná­
rios, se for pela vontade de Mar­
ta.
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ALCOOLISMO
Esperança de 

Compreensão e Recuperação

James R. Goodrich



“Poderão os familiares ajudar, quando o alcoolismo de um 
ente querido começa a destruir relações importantes e 

significativas?  ’  ’

H á pouco tempo nossa famí­
lia freqüentava as reuniões 
da Igreja numa comunida­

de vizinha. Gostávamos das reu­
niões, mas, durante as ativida­
des das crianças na Primária, 
aconteceu uma coisa interessan­
te que, no entanto, deixou-me 
perturbado.

Na hora de cantar, a regente 
inocentemente deu uma bala a 
cada criança, dizendo: “ Esta é 
uma bala especial. Depois de 
chupá-la, vocês serão capazes de 
cantar bem alto e bonito .” 

Funcionou. O canto foi um 
sucesso. Porém, fico preocupa­
do com a lição sutil, não inten­
cional que receberam.

Vivemos numa sociedade adep­
ta e produtora de uma imensi­
dão de drogas de uso e abuso ge­
neralizado — aspirina, compri­
midos contra resfriados e indis­
posição estomacal, nicotina, 
maconha, álcool, heroína — pí­
lulas estimulantes, pílulas cal­
mantes, pílulas para resolver 
quaisquer problemas. Os povos 
em tais culturas acreditam que 
ninguém deve suportar qualquer

dor ou desconforto, e que todo 
problema na vida, mesmo o de 
aprender a cantar, pode ser solu­
cionado com alguns grãos, goles 
ou pílulas.

As drogas ilegais e o abuso de 
drogas prescritas e de livre co­
mercialização se constituem nu­
ma grave ameaça à saúde. Po­
rém, o maior problema de todos 
está no consumo de álcool.

O Élder Milton R. Hunter re- 
sumiu-o muito bem, dizendo: 
“ O demônio jamais encontrou 
melhor instrumento na história 
do mundo que o álcool para des­
truir a felicidade dos seres hu­
m anos.” (Vital Quotations, 
comp. Emerson Roy West, Salt 
Lake City: Bookcraft, 1968, p. 
10.)

O que tudo isso tem a ver com 
os membros da Igreja, aos quais 
se recomenda evitar a ingestão 
de bebidas alcoólicas?

Embora a percentagem de 
membros da Igreja que bebem 
seja menor que entre a popula­
ção em geral, existem irmãos e 
irmãs que, contrariando a Pala­
vra de Sabedoria, decidem be-
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‘ A  maioria dos efeitos perniciosos da bebida não aparecem 
de início e nisto reside o cruel ludibrio do álcool. ”

ber, muitas vezes em sério pre­
juízo de si próprios e seus fami­
liares.

Em meu trabalho, tenho en­
contrado muitos membros da 
Igreja em condições das mais la­
mentáveis. Um deles, vítima de 
sérios problemas alcoólicos, 
disse-me: “ Perdi minha mulher. 
Depois de me implorar inutil­
mente que eu parasse, acabou 
divorciando-se, e agora estou só. 
Ninguém mais pode confiar em 
mim — meus companheiros de 
trabalho, minha família, perdi 
todos.”

Outro afirmou: “ Mesmo de­
pois de destruir dois carros e 
submeter minha família a pesa­
dos ônus financeiros por causa 
de meu alcoolismo, eu não ad­
mitia estar bebendo demais e me 
recusava a procurar ajuda.”

Certa irmã contou chorando: 
“ Tenho medo de ir para casa. 
Freqüentemente meu marido 
chega em casa embriagado e en­
tão me bate ou bate nas crian­
ças. Por quanto tempo mais 
agüentaremos isso? Eu o amo e 
quero que se emende. Por favor, 
ajude-me.”

Qual é a solução? Poderão 
amigos, familiares ou qualquer 
outra pessoa ajudar, quando o 
alcoolismo de um ente querido 
começa a destruir relações im­
portantes e significativas?

Embora não exista uma res­
posta única para todos os casos, 
o conhecimento dos princípios e 
diretrizes a seguir pode ser útil.

A princípio, a pessoa começa 
a beber por uma dúzia de razões 
diferentes — curiosidade, rebel­
dia, pressão dos amigos, in­
fluência dos meios de comunica­
ção, para mencionar apenas al­
guns. Entretanto, o processo 
que conduz ao hábito de beber 
geralmente inclui estas etapas:

1. A pessoa descobre o prazer 
temporário proporcionado pela 
ingestão de bebidas alcoólicas. 
O efeito inicial do álcool no or­
ganismo costuma ser uma sen­
sação de bem-estar ou euforia. 
Ele ajuda a nos descontrairmos 
e aliviar tensões, a sermos mais 
espontâneos, desinibidos e ami­
gáveis (do ponto de vista de 
quem bebe). É uma fuga da roti­
na. Infelizmente, a maioria dos 
efeitos perniciosos da bebida
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não aparecem de início — e nisto 
reside o cruel ludibrio do álcool.

2. A pessoa passa a procurar 
esse prazer temporário da bebida. 
O álcool consegue proporcionar 
repetidamente essas reações de 
prazer temporário; por isso, a 
pessoa passa a procurar oportu­
nidades para beber. Com a con­
tinuidade, talvez descubra que a 
sedação produzida pelo álcool 
amortece também seus sofri­
mentos emocionais, como soli­
dão, rejeição, medo, senso de in­
capacidade ou fracasso. Como 
tais sentimentos desagradáveis 
retornam ao tornar-se sóbrio, 
volta a sentir maior necessidade 
de beber.

3. O organismo da pessoa de­
senvolve tolerância ao álcool. A 
pessoa acaba verificando que 
precisa beber cada vez mais para 
conseguir os efeitos desejados. 
Neste estágio, chega mesmo a 
vangloriar-se abertamente de 
quanto consegue beber e, ainda 
assim, controlar-se diante de 
muita bebida.

4. A pessoa torna-se depen­
dente do álcool. Agora chega ao 
ponto em que não consegue mais 
“ funcionar” sem álcool; precisa 
beber para fazer seja o que for.

5. A  pessoa começa a sofrer os 
efeitos negativos do álcool. De­
vido à freqüência e quantidade 
do álcool consumido, começam 
a se fazer notar as inevitáveis 
conseqüências negativas. Cai a 
produtividade no trabalho; as 
relações familiares começam a 
deteriorar; talvez haja um aci­

dente grave de carro, a pessoa 
diz ou faz alguma coisa tola du­
rante a bebedeira, sofre uma 
condenação judicial ou multa ou 
maltrata o cônjuge ou um filho.

6. O alcoólatra passa a sofrer 
emocional e psicologicamente. 
Devido ao impacto das condi­
ções acima, perde a auto-estima, 
sente comumente remorso e cul­
pa, e cai num intenso sofrimento 
emocional.

7. A pessoa agora bebe para 
fugir ao sofrimento causado pe­
la bebida. Infelizmente, as expe­
riências passadas mostraram-lhe 
claramente que a melhor manei­
ra de fugir ao sofrimento é beber 
novamente. Então a vítima entra 
num círculo vicioso, decaindo 
vertiginosamente. O que come­
çou como uma sensação de eufo­
ria, é agora um pesadelo de so­
frimento psicológico, aliado a 
dolorosas reações físicas quando 
não bebe. A pessoa costuma fi­
car deprimida, pensar em suicí­
dio, sentir total desespero e de­
sesperança — todavia, ironica­
mente continua pensando no ál­
cool, o próprio causador do pro­
blema, como único meio de fu­
ga.

Embora o alcoólatra geral­
mente não aceite ajuda de outra 
pessoa, é-lhe quase impossível 
fugir a esse círculo vicioso, sem 
o auxílio de amigos, familiares e 
do Senhor.

Infelizmente, o comportamen­
to bem-intencionado de familia­
res, amigos, chefes e outros fre­
qüentemente contribui para
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agravar o problema.
Vejamos, por exemplo, o caso 

de um casal SUD, João e Susa- 
na, com quem trabalhei.

Alguns anos depois de esta­
rem casados, João começou a 
beber. Susana, porque o amava, 
tentou de tudo que conseguiu 
imaginar para fazê-lo parar. Es­
condia as bebidas ou sua cartei­
ra, tentava mantê-lo afastado 
dos amigos afeitos à bebida. Re­
petidamente, quando chegava 
em casa embriagado, ela procu­
rava esconder a situação diante 
de terceiros. Telefonava ao che­
fe dele, dizendo: “ O João está 
resfriado. Acho que não conse­
guirá ir trabalhar hoje.” Passou 
também a mentir para os filhos: 
“ Papai está tendo problemas no 
trabalho, está sofrendo uma 
porção de pressões.”

Os filhos logo descobriram a 
verdade. Sentindo a pressão em 
casa, deixaram de convidar ami­
gos e protegiam o pai, ocultando 
sua conduta ou procurando 
desculpá-lo. Susana também ti­
nha vergonha de procurar o bis­
po. Como poderia contar-lhe 
que João estava bebendo?

Este caso ou outros semelhan­
tes repetem-se vezes sem conta, 
acabando mesmo por envolver 
uma porção de gente. O bispo 
talvez comece a fornecer manti­
mentos e roupas, quando os re­
cursos da família se exaurem. 
Colegas de trabalho procuram 
acobertá-lo ou assumem encar­
gos suplementares, para que ho­
mens como João não percam o

emprego. O chefe pode fazer vis­
ta grossa ao desempenho relapso 
ou dar à pessoa repetidas opor­
tunidades de emendar-se por 
achar ser anticristão despedi-la: 
“ O que seria da sua família, se o 
despedisse?”

Tais atitudes geralmente são 
prejudiciais, por protegerem a 
pessoa das conseqüências da sua 
conduta e tornando-lhe conve­
niente continuar bebendo.

Um dos primeiros passos para 
ajudar famílias como a de João 
e Susana, é fazer com que Susa­
na e os outros envolvidos deixem 
de agravar o problema com sua 
maneira de agir. Eles têm de 
aprender a exercer um “ amor 
enérgico” , o qual defino como 
fazer o que tem de ser feito, mes­
mo, que machuque, ou não fa­
zer por outros o que são capazes 
de fazer sozinhos.

O “ amor enérgico” nem sem­
pre é fácil. Não é fácil quebrar o 
silêncio e enfrentar o ente queri­
do com um firme espírito de 
amor e solidariedade. Pode ser 
extremamente doloroso para 
uma esposa deixar o marido a 
noite inteira largado na cadeira 
na qual “ apagou” , e fazer com 
que ele próprio limpe o que su­
jou na manhã seguinte. É duro 
para os filhos dizerem aos ami­
gos: “ Mamãe está bêbada” em 
lugar de arranjar uma desculpa.

É difícil estar sempre seguro 
de si, ao lidar com alguém que se 
tornou perito em lançar suas res­
ponsabilidades sobre os outros. 
Por uma questão de sobrevivên-
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‘  \Seja como for, o alcoólatra precisa assumir a 
responsabilidade de sua conduta negativa. ”

cia, os alcoólatras tornam-se ex­
celentes manipuladores de pes­
soas. João, por exemplo, mani­
pulou Susana a ponto de fazê-la 
acreditar que era por culpa dela 
que ele bebia. Sentindo-se inti­
mamente magoada, foi ficando 
cada vez mais ressentida — até 
perceber o que ele estava fazen­
do com ela. Quando, finalmen­
te, compreendeu que ninguém 
consegue fazer  alguém tornar-se 
alcoólatra, passou a controlar 
suas emoções, sendo capaz de 
impedir essa manipulação e a 
amargura que muitas vezes a 
acompanha.

Seja como for, o alcoólatra 
precisa assumir a responsabili­
dade ou, em outras palavras, so­
frer as conseqüências de sua 
conduta negativa, antes de ser 
motivado a emendar-se.

Infelizmente, os próprios ensi­
namentos que instruem os san­
tos a não beber, podem-nos in­
duzir a atitudes prejudiciais para 
com os que caíram na armadilha 
do alcoolismo. Opiniões insensí­
veis, comentários insensatos e 
equívocos quanto ao problema

do álcool e o que ele faz às pes­
soas, muitas vezes interferem na 
nossa capacidade de ajudar.

Pensem na rejeição que João 
sentiu, quando compareceu a 
uma atividade da Igreja, e um 
casal ao lado levantou-se e mu­
dou de lugar por causa do seu 
hálito recendendo a bebida. Isto 
não acontece sempre, é óbvio, 
mas quando acontece, causa um 
impacto negativo muito intenso 
na pessoa. Pessoas como João 
precisam de ajuda, não de rejei­
ção.

Descobri que podemos ser 
mais úteis, quando encaramos o 
alcoólatra como um filho de 
Deus, com o mesmo valor eterno 
de outra pessoa qualquer, mas 
que está doente e precisa de as­
sistência apropriada. É nessa ho­
ra que ele mais precisa de amor, 
interesse e aceitação.

Comparemos as experiências 
de João com as de um adoles­
cente SUD chamado Davi. Em 
franco desafio e rebelião contra 
o pai, Davi pegou o carro da fa­
mília. Sucumbindo ao êxtase da 
alta velocidade, acabou não con-
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“Descobri que podemos ser mais úteis quando encaramos o 
alcoólatra como um filho de Deus. ”

seguindo fazer uma curva, capo­
tou diversas vezes e ficou grave­
mente ferido. Felizmente seus 
companheiros sofreram apenas 
ferimentos leves.

A família e os membros da ala 
jejuaram e oraram pela recupe­
ração de Davi; além disso, ele re­
cebeu uma bênção especial de 
seus mestres familiares e muitas 
visitas. Até mesmo os outros ra­
pazes envolvidos no acidente e 
seus pais visitaram Davi, expres­
sando desejos de rápida recupe­
ração. Embora ficasse com algu­
mas lesões e cicatrizes, Davi so­
breviveu, e todos agradeceram 
ao Senhor por ter-lhe preservado 
a vida.

Davi cometeu um erro grave, 
mas ainda assim recebeu o apoio 
necessário numa hora crítica de 
sua vida. A experiência de João, 
entretanto, foi bem diversa. 
Quando, finalmente, reconhe­
ceu que necessitava de auxílio e 
foi admitido numa instituição 
local para tratamento de alcoó­
latras e viciados em drogas, so­

mente sua esposa o visitava. Os 
membros da ala não jejuaram 
nem oraram por sua recupera­
ção. Não recebeu uma bênção 
especial do sacerdócio. E quan­
do teve alta, as pessoas demons­
travam apreensão, incerteza e 
dúvidas quanto a sua capacidade 
de manter-se firme.

Aprendi que um afeto puro, 
solidariedade pessoal e maior 
compreensão podem beneficiar 
a vida dos que sofrem os efeitos 
do álcool tanto quanto a vida 
dos que têm outros problemas. 
Talvez a parte mais difícil do 
apoio a um alcoólatra em sua lu­
ta para vencer o vício seja 
aprender a aceitar recaídas sem 
desanimar. A recuperação leva 
tempo, e geralmente surgem re­
trocessos e desapontamentos. 
Com freqüência, é grande a ten­
tação de simplesmente desistir
— achar que todas as esperanças 
foram baldadas e que tudo deu 
em nada.

O mais difícil é manter a devida 
perspectiva — ser capaz de dis­
tanciar-se e encarar o problema
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com isenção de ânimo, em lu­
gar de sentir-se mentalmente pri­
sioneiro sem nenhuma perspecti­
va de saída. Os familiares preci­
sam aprender a descontrair-se e 
aceitar pequenos progressos, 
conservando sempre a esperança 
de que esse problema familiar 
tem solução, compartilhando es­
sa esperança entre si. Logica­
mente não devem deixar de bus­
car continuamente ajuda divina. 
O Senhor pode abençoar-nos 
com um discernimento muito su­
perior ao nosso, e um testemu­
nho maior do evangelho é capaz 
de fornecer-nos forças para per- 
severar.

Paciência e perseverança aju­
darão a família a continuar 
amando e incentivando após 
uma recaída, em lugar de mos­
trar-se acabrunhada e ressenti­
da.

Isto não quer dizer que sem­
pre teremos sucesso em recupe­
rar um ente querido. Ainda as­
sim, os princípios citados são vá­
lidos. E se o alcoólatra é incapaz 
de resolver seu problema, pelo 
menos nossa própria vida terá 
progredido.

É possível evitar muito sofri­
mento, se os familiares que não 
bebem receberem assistência 
imediata. É importante que to­
dos os envolvidos tomem a ini­
ciativa de aprender tudo o que 
puderem a respeito do álcool, do 
processo do alcoolismo e de co­
mo familiares e outros contri­
buem involuntariamente para 
que a pessoa continue bebendo.

Os familiares abstêmios pode­
rão recorrer aos mestres familia­
res, líderes de quorum, o bispo e 
outros líderes interessados do sa­
cerdócio e Sociedade de Socor­
ro, além de membros ex-alcoóla­
tras.

Quanto ao alcoólatra, além 
das pessoas acima, poderá recor­
rer aos Alcoólatras Anônimos e 
outros grupos semelhantes, além 
de instituições especializadas de 
recuperação. É essencial saber 
que, em muitos casos, é virtual­
mente impossível a recuperação 
sem um tratamento especializa­
do de desintoxicação. Em quase 
todas as comunidades, existe au­
xílio para problemas de alcoolis­
mo, desde que as famílias bus­
quem tal assistência.

A aplicação das diretrizes ex­
postas, embora não seja fácil, 
proporcionou a muitas famílias 
um rumo significativo a seguir e 
produziu algumas experiências 
bastante positivas. Observar 
uma pessoa superar o problema 
do alcoolismo e ver uma família 
novamente unida é uma coisa 
maravilhosa.

A afirmação do Senhor de que 
“ o valor das almas é grande” e 
que “ grande será a (nossa) ale­
gria” , se salvarmos “ mesmo que 
seja uma só alma” (D&C 18: 
10,15), é, sem dúvida, verdade 
quando trabalhamos com alcoó­
latras. Com o auxílio do Senhor, 
podemos abençoar a vida dos 
afetados pelo álcool, ofertando- 
lhes genuína esperança de recu­
peração.
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BOA INTENÇÃC
E ra um dia de outono em 

Wyoming. Os majestosos 
Montes Teton, recortados 

no céu azul, espelhavam-se deli­
cadamente no Lago Jackson — 
um cenário maravilhoso para o 
início de uma maravilhosa viagem 
de canoa descendo os quase cen­
to e sessenta quilômetros do tur­
bulento Rio Snake*. Fazendo 
jus ao nome o rio serpenteava 
por uma região agreste com abun­
dante vida animal. Ali eram ra­
ras as estradas e havia apenas 
trilhas ocasionais.

O entusiasmo imperava, e os 
corações pareciam bater mais 
acelerados quando os dezenove 
pais, que também eram líderes 
de escotismo e seus filhos de de­
zesseis anos aguardavam às mar­
gens do rio em Moran, o início 
de sua aventura.

Dois rapazes altos e queima­
dos de sol, de dezenove anos, e 
experimentados conhecedores 
do rio, seriam nossos guias — 
um liderando o grupo e o outro 
seguindo logo atrás. Todas as

* Snake = serpente. N. do T.

suas instruções e recomendações 
caíam em ouvidos ávidos para 
aprender. Quando nos adverti­
ram a respeito dos redemoinhos 
capazes de arrastar para o fundo 
uma canoa com seus ocupantes, 
todos mostramos uma ponta de 
apreensão. Houve também ins­
truções sobre como aproximar- 
-se e vencer os trechos de corre­
deiras. A instrução-chave era: 
Aconteça o que acontecer, não 
desequilibrem a canoa. Resolve­
mos, e era de fato nossa inten­
ção, obedecer estritamente a to­
das as instruções recebidas. Re­
maríamos uniformemente dos 
dois lados; ficaríamos sempre de 
joelhos para maior agilidade de 
movimentos, a fim de conservar 
o equilíbrio da canoa.

[lustrado por Lee Shaw
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•  Élder Rex C. Reeve

Como líder responsável pelo O guia da frente empurrou 
grupo, pareceu-me sentir leves com agilidade sua canoa para 
dúvidas ouvindo as instruções de dentro da água e vogou facil- 
segurança dos guias. Lembrei- mente para o centro do rio, se- 
-me de um noticiário recente so- guido, em ordem, pelas demais 
bre um pai que caíra da canoa canoas ocupadas todas por uma 
durante a travessia de uma cor- dupla de pai e filho. O dia estava 
redeira e, batendo com a cabeça lindo — o ar puro e revigorante; 
numa pedra, afogou-se antes de o céu azul entremeado aqui e 
poder ser socorrido, embora es- acolá de nuvens brancas, dava 
tivesse usando seu colete salva- ainda maior realce ao belo cená- 
-vida. rio. A água corria límpida e li­

geira pelo leito do rio. Os abetos 
e pinheiros, além da relva e ar­
bustos, faziam de cada curva um 
quadro de arte e beleza. Os pri­
meiros dezesseis quilômetros 
transcorreram tão agradavel­
mente, que minha ponta de me­
do e preocupação se desvaneceu.

Olhando à frente, podíamos 
ver um afluente desembocando 
no rio principal. No ponto de 
junção das duas correntes, per­
cebemos sinais de redemoinhos 
e, por isso, ficamos mais atentos 
ao nos aproximarmos do lugar. 
De repente, soou um grito agita­
do mais à frente: “ Vejam o al­
ce!”  Querendo ver o alce, voltei- 
-me de chofre e consegui ver de 
relance o animal com seus largos 
chifres, no exato momento em 
que mergulhei de cabeça no rio.

A água estava gelada, as pe­
dras nada macias. Lutei para 
voltar à tona. Milhares de pensa­
mentos dispararam-me pela 
mente: “ Onde será que está Da-
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ve? Como encontrarei de novo 
nossa canoa? Será que perdi 
meu rem o?”

Nadando em direção à mar­
gem, pude ver Dave à minha 
frente nadando para o mesmo 
lugar. Perdi meu chapéu e a lo­
ção de bronzear, além dos ócu­
los escuros que levava no bolso. 
Mesmo assim, fiquei contente de 
safar-me daquela água gelada e 
recuperar a canoa a tempo de al­
cançar os outros.

Depois disso, poderiam ter 
gritado mil vezes “ Olhe!” sem 
resultado algum. Nós olhávamos 
fixamente para a frente. Ven­
cemos com galhardia quilôme­
tros e quilômetros de águas rápi­
das e turbulentas. Não desviá­
vamos os olhos nem para a direi­
ta, nem para a esquerda. Uma 
das corredeiras, na verdade, era 
tão perigosa, que uma das ca­
noas emborcou de popa. É que o 
pai pesava bem mais que o filho 
e estava sentado atrás. Eles não 
pretendiam desequilibrar a ca­
noa, mas, mesmo assim, o fize­
ram e se molharam. A boa inten­
ção não basta!

Diz o Senhor: “ Eu, o Senhor, 
estou obrigado quando fazeis o 
que eu digo; mas quando não o 
fazeis, não tendes promessa ne­
nhum a.” (D&C 82:10.)

Sim, mais uma vez, boa inten­
ção não basta.

Noutra ocasião, quando Jo­
sué estava sendo empossado co­
mo líder de Israel em lugar de 
Moisés, o Senhor deu-lhe a cha­
ve, dizendo: “ Nenhum se suste-

rá diante de ti, todos os dias de 
tua vida; como fui com Moisés, 
assim serei contigo; não te deixa­
rei nem te desampararei...

“ Tão somente esforça-te e 
tem mui bom ânimo, para teres 
o cuidado de fazer conforme 
toda a lei que meu servo Moisés 
te ordenou; dela não te desvies 
nem para a direita nem para a 
esquerda, para que prudente­
mente te conduzas por onde 
quer que andares.”  (Josué 
1:5,7.)

Josué devia fazer conforme 
toda a lei.

Em outra oportunidade, o su­
cesso dos jovens soldados de He- 
lamã baseou-se nessa mesma 
chave.

“ Sim, cumpriram com exati­
dão e rigorosa Obediência cadá 
palavra de comando; sim, de 
acordo com a fé tudo lhes foi da­
d o ...”  (Alma 57:21.)

Eles “ cumpriram com exati­
dão cada palavra de comando” . 
A chave do sucesso deles estava 
em obedecer a cada palavra de co­
mando. Sim, quando queremos 
valer-nos dos poderes dos céus, 
boa intenção não basta. Temos 
de obedecer estritamente a cada 
palavra de comando. Lembrem- 
-se destas palavras do Senhor:

“ Eu, o Senhor, estou obriga­
do quando fazeis o que eu digo; 
mas quando não o fazeis, não 
tendes promessa nenhum a.” 
(D&C 82:10.)

Na verdade, precisamos obe­
decer à lei; a mera intenção não 
basta!
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DOCE HARMONIA

A os primeiros acordes, pés começam 
a sapatear, cabeças balouçam e 
crianças se põem a bater o ritmo em 

suas cadeiras. A música enche o auditório e 
transporta o público para mundos imaginá­
rios. O concerto termina cedo demais; a au­
diência aplaude, assobia, grita pedindo 
“ bis” — e a orquestra toca mais um ou dois 
números.

Seja tocando marchas, música de discote­
ca, românticas canções populares ou os cal­
mos acordes de “ O Senhor Meu Pastor É” 
(Hinos, n? 78), o Coro e Sinfônica Juvenil 
Mórmon exerce uma magia toda especial 
sobre seus ouvintes. Parte dessa magia está 
na música em si — mas, acima de tudo, no 
que comunicam através da música. Nâo se 
trata de um grupo musical comum, a au­
diência logo percebe.

“ Já ouvi a Orquestra Filarmônica de No­
va Iorque e a Sinfônica de Chicago tocarem 
esta peça, mas nunca antes ela me fez cho­

rar. Pode explicar-me por quê?” , indagou 
um membro da Conferência de Educadores 
Musicais que acabara de ouvir A Sinfônica 
Juvenil Mórmon executar “ Os Pinheiros de 
Roma” , do compositor italiano Ottorino 
Respighi.

“ Os jovens componentes da orquestra não 
são apenas excelentes músicos, como irra­
diam bondade,” comentou um não- 
-membro num recente concerto na Califór­
nia. “ Isto me faz imaginar, quem são esses 
jovens?”

Ora, são estudantes de Direito, Medici­
na, alunos de segundo grau e outras facul­
dades, bancários, eletricistas, jardineiros, 
professores, floristas, gráficos, contabilis­
tas e muitos outros entre 16 e 30 anos de 
idade. Alguns solteiros, outros casados; to­
dos os 375, excelentes músicos. E o mais im­
portante, querem compartilhar seu teste­
munho através da música que executam.

“ Quando você se junta ao grupo, sabe
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que está ali não só por razões musicais,” diz 
Kevin Call, primeiro violino que, por diver­
sas vezes, tocou solos com a orquestra no 
Tabernáculo. “ A minha motivação é usar a 
música como instrumento missionário.” 

Janice Call, componente do coro, con­
corda. “ Quando nosso desempenho é bom, 
a gente sente tão fortemente o Espírito! 
Parece que desenvolvemos nossos talentos 
por uma boa razão e que fazemos parte do 
grupo para um propósito — fazer as pes­
soas achegarem-se mais ao Senhor.”

“ É difícil descrever a satisfação que a 
gente sente quando está cantando,” comen­

ta Kathy Broadbent, cujas três irmãs tam­
bém participaram do Coro Juvenil Mór­
mon. “ Acho que a única maneira de 
descrevê-lo é simplesmente que amo meu 
Pai Celeste e sinto um calor tão gostoso por 
dentro, sabendo que posso fazer algo por 
ele e estou usando um talento que ele me 
deu. Nós tocamos o coração das pessoas 
com a música e penso que é isto que ele quer 
que façamos.”

Torna-se difícil aquilatar o impacto exer­
cido pelo grupo. Mensalmente chegam mui­
tas cartas ao escritório do coro e orquestra, 
indagando o que os torna tão extraordiná­
rios e solicitando mais informações a respei­
to da Igreja. E a impressão que o grupo dei­

xa da Igreja Mórmon só pode ser medida 
por mudanças de atitude — e conversões.

Certa moça que foi proibida de voltar pa­
ra casa depois de filiar-se à Igreja conse­
guiu convencer sua mãe a comparecer a um 
dos concertos, o que modificou completa­
mente sua atitude para com a Igreja. “ Ago­
ra já posso voltar para casa,” disse a filha. 
Um senhor que vinha pesquisando a Igreja 
há três anos, decidiu filiar-se, depois de ou­
vir esses jovens se apresentarem em Sacra­
mento, Califórnia. E um outro casal cali- 
forniano disse que se sentiram tão tocados 
pelo Espírito nos dois concertos a que com­
pareceram, que decidiram entrar para a 
Igreja.

A influência do grupo desperta também 
interesse internacional. Um programa espe­
cial de Natal do Coro e Sinfônica Juvenil 
Mórmon foi o primeiro programa SUD li­
berado na França, e depois de haver sido 
transmitido pela televisão, solicitaram mais 
três programas. Uma parte transmitida pela 
televisão norueguesa abriu inúmeras portas, 
antes cerradas, aos missionários na Norue­
ga. O programa especial do Bicentenário 
transmitido pela televisão norte-americana 
no dia 4 de julho conseguiu a terceira colo­
cação de audiência em âmbito nacional, in­
duzindo um rico nova-iorquino a oferecer- 
-se para financiar uma excursão do grupo in­
teiro pela Rússia. E assim continuam as his­
tórias de como o grupo vem tocando as pes­
soas e ajudando a obra missionária.

“ Somente com nosso programa radiofô­
nico semanal atingimos uma possível au­
diência de cento e quarenta e quatro mi­
lhões de pessoas nos Estados Unidos, Cana­
dá e Europa,”  declarou Robert Bowden, 
regente do grupo. “ Damos ainda vinte con­
certos por ano, além de um ou dois progra­
mas especiais para a televisão. De fato, aca­
bamos de ganhar um ‘Emmy’* regional por 
um deles.”

Com uma programação tão apertada e 
apenas um ensaio semanal, os músicos pre­

* Prêmio para programas de TV, semelhan­
te ao “ OSCAR” do cinema. N. do T.
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cisam ser realmente dedicados. Esta é uma 
das razões por que pertencer ao Juvenil 
Mórmon é um chamado eclesiástico.

“ O Juvenil Mórmon não é uma organiza­
ção social, mas de trabalho,” diz o Irmão 
Bowden. “ Eu explico aos candidatos que se 
apresentam pretendendo juntar-se a nós 
por razões sociais, que estão no lugar erra­
do. Nós trabalhamos para a Igreja e para o 
programa missionário.

“ Freqüentemente ensaiamos um número 
numa manhã de sábado para tocá-lo no se­
guinte. É preciso ser um músico ou cantor 
exímio para fazer isso, além de saber ler 
partituras à primeira vista. Maravilha-me o 
que este grupo consegue fazer. Eles sabem 
que estão a serviço do Senhor, por isso que­
rem ser tão profissionais quanto conse­
guem.”

Durante as excursões, os desafios são va­
riados. Geralmente se apresentam pelo me­
nos uma vez por dia, não contando com 
viagens, filas na hora das refeições e pou­
quíssimo sono — é realmente uma experiên­
cia exaustiva.

“ O pior da excursão é o cansaço,” diz

Linda Taylor, um contralto. “ Não sobra 
tempo para descansar. Mas, quando a gente 
se apresenta, todos os inconvenientes so­
mem. Sempre que cantamos ‘Eu Sei Que 
Vive Meu Senhor’ , (Hinos, n? 74), fico to­
da arrepiada.”

As refeições costuman ser servidas no sa­
lão cultural de capelas ou então são ofereci­
das por famílias anfitrioas, ou então os mú­
sicos ficam por conta própria nas cidades 
que visitam. “ Simplesmente não é possível 
chegar-se repentinamente a um restaurante 
com sete ônibus cheios de gente,” explica 
Ray Furgeson, presidente do grupo. “ E 
preciso um bom planejamento muito antes 
da partida.”

Hospedar-se em casas de família é um 
dos pontos altos de uma excursão. “ Os pas­
seios são divertidos, mas uma das melhores 
coisas das excursões, para mim, é hospedar- 
-me em casas de famílias SUD,” diz Jim La- 
moreaux, um tenor.

“ Eles recebem a gente como a um filho, 
procurando fazer tudo o que podem. Quan­
do partimos, parece quê a gente se conhe­
ceu a vida inteira.”
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Como sempre, durante as excursões, o 
grupo cria sua magia particular, exatamente 
como quando se apresentam em casa. Ao 
final da excursão à Califórnia, no verão 
passado, os sete motoristas de ônibus (al­
guns SUD, outros não) dirigiram-se juntos 
ao grupo. “ Gostaríamos de agradecer-lhes 
o privilégio de viajar com vocês,” disse o 
porta-voz. “ Temos aqui uma rosa para ca­
da moça, apenas como um muito obrigado 
por serem o grupo que são.” E distribuíram 
quatorze dúzias de rosas.

“ A música tem um poder enorme” , diz o 
Irmão Bowden. “ Quantas vezes, na Igreja, 
um número músical ou hino não nos traz lá­
grimas aos olhos? Ela pode ser uma força 
em favor do Pai Celeste, embora certo tipo 
de música seja uma força em prol do demô­
nio. É preciso ter cuidado em como se usa a 
música.

“ Estes jovens decidiram como queriam 
usar seus talentos e captaram o espírito do

que estão fazendo. Eles conseguem tirar 
muito mais de uma peça musical do que eu 
jamais esperaria, porque possuem o espírito 
certo. A gente sente isso pela audiência — 
silêncio — e percebe-se que as pessoas estão 
sentindo a música e dizendo: ‘Escutem só!’ 
É emocionante ter parte nisso.”

Sem dúvida, todos os membros do grupo 
concordariam. E por isso que alguns deles 
não se importam com o ano e meio na lista 
de espera para serem aceitos, ou que todos 
eles sacrificam as manhãs de sábado para 
ensaiar, quando poderiam estar esquiando.

“ Quando penso na felicidade que tocar 
na Sinfônica Juvenil Mórmon tem propor­
cionado a mim e às pessoas que nos ouvem, 
e em quão abençoado sou de participar des­
sa sinfônica, minha alma transborda de ale­
gria. Para mim, este caminho é um passo 
em direção ao céu,” diz Steve Duncan, per­
cussionista. “ O sacrifício e longas horas 
realmente valem a pena.”
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Em Amor e Poder e Sem Temor
Presidente Spencer W . Kimball

Minhas amadas irmãs, fico emocionado e grandemente encorajado 
quando posso ver as lindas e devotadas jovens da Igreja. Tenho uma 
confiança especial no futuro da Igreja e no de suas futuras famílias 
quando converso com as milhares de jovens SUD dignas por todo o 
mundo.

Julgo que o tema desta reunião é especialmente apropriado para vós, 
adoráveis filhas de Sião: “ Porque Deus não nos deu o espírito de te­
mor, mas de fortaleza e de amor, e de m oderação”  (II Timóteo 1:7). 
Paulo continua em sua palavra de conselho a Timóteo, a qual se aplica 
a todos os santos dos últimos dias, quando acrescenta: “ Portanto não 
te envergonhes do testemunho de nosso Senhor”  (II Timóteo 1:8).

Os profetas desta dispensação nos ensinam que espíritos especiais es- 
tavam reservados para vir à terra nesta última dispensação. Vós estais 
entre esses espíritos muito especiais!

Minhas queridas irmãs, por favor ficai próximas do Senhor, de vos­
sos pais, dos líderes do sacerdócio, e das líderes das Moças. Porque sois 
tão preciosas, compreendereis o motivo de estarmos tão desejosos de 
ajudar-vos em vosso crescimento e desenvolvimento pessoal, para que 
alcanceis a meta que tendes a força de vos tornardes, vivendo em amor e 
poder e sem temor.

Preparai-vos intelectualmente. Sede boas alunas nas escolas e facul­
dades. Aprendei a ser boas amigas e boas vizinhas, porque isso vos a ju­
dará a serdes melhor esposa e mãe. Antes de vos apaixonardes por um 
jovem escolhido, apaixonai-vos pelas escrituras, porque elas vos a juda­
rão na preparação espiritual para o futuro. Sereis melhores amigas e vi­
zinhas, melhores esposas e mães, se desenvolverdes os atributos do 
evangelho de amor, pureza e humildade e técnicas do evangelho tais co­
mo comunicar, escutar, e delegar. O programa das Moças é parte do es­
forço da Igreja para ajudar-vos a desenvolver tudo isso e tornar-vos 
mulheres especiais.

Não sereis sempre jovens, mas sempre sereis mulheres. Tornai-vos 
mulheres especiais, porque sereis realmente muito necessárias. Não há 
muitas como vós no mundo.

Por favor sabei, queridas irmãs, que os líderes da Igreja vos amam.
E mais importante, sabei que o Senhor vos ama. Nosso Pai Celestial 

vos colocou na terra nesta época especial com um proposíto especial. 
Oro que ele vos abençoe agora e sempre, em nome de Jesus Cristo, 
amém.

(Discurso proferido na Conferência Geral das Moças realizada no 
Tabernáculo de Lago Salgado, em 28 de março de 1981).
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